
O estado de Sergipe é rico em diversidade de 

ecossistemas e reconhecido pela harmonia na vivência 

entre as comunidades tradicionais e a natureza. Dentro 

deste cenário, encontramos a mangabeira, árvore 

símbolo do estado, cujo fruto serve de alimento para a 

fauna e como a garantia de sobrevivência de mulheres 

extrativistas.

A produção de mudas em viveiros nas comunidades é 

um instrumento importante para as ações de 

compensação ambiental. Com o cultivo de espécies 

nativas e de Mata Atlântica, as mudas produzidas 

podem ser utilizadas para o reflorestamento de áreas 

devastadas e como meio de sobrevivência das muitas 

famílias extrativistas.  

Essa harmonia é constantemente ameaçada pela 

especulação imobiliária e o interesse econômico 

predatório nos territórios, que são pontos turísticos no 

estado. É também por conta dessa ameaça diária que 

as mulheres agricultoras e extrativistas precisam criar 

estratégias de preservação e de manutenção dos 

ecossistemas.

Além de desempenhar um papel importante para 

conservação ambiental, a atividade serve como 

formação de conscientização para a preservação 

ambiental das comunidades, trazendo reflexões sobre a 

importância do plantio e da produção de espécies que 

são também parte da história e da cultura dos territórios.

Estratégias de 
preservação

Viveiros
de Mudas



Contatos para adquirir as mudas:

Manoel Dias: [79] 9 9976-5018

Capuã: [79] 9 9821-2291

Carmópolis: [79] 9 9975-8125

Divina Pastora: [79] 9 8854-9232

Mangaba, Açaí, Pinha, Pau-brasil, 

Canafístula, Jabuticaba, Tamboril, Angico, 

Jenipapo, Graviola, Jambo, Pau-ferro, 

Pitanga, Sabiá, Cedro, Mutamba, 

Saboneteira, Jamelão, Jacarandá,  Mimoso, 

Paineira, Aroeira, Embaúba, Ipê Amarelo, 

Mulungu, Pau Pombo, Araçá, Cambuí, 

Murici

As espécies cultivadas são selecionadas de acordo com as 

características de cada local, valorizando o ecossistemas 

existentes nos territórios e abrindo novas oportunidades de 

vegetação no mesmo ambiente. Como exemplo de mudas 

temos:

O Projeto Rede Solidária de Mulheres de Sergipe incentiva 

e constrói junto às mulheres viveiros de mudas nas 

oficinas de agroecologia. Com estruturas que garantam a 

irrigação, a entrada de luz solar e a proteção contra as 

pragas. As próprias mulheres são as responsáveis pelo 

plantio das sementes e o cultivo das mudas para a 

comercialização. Isso faz com que todo o processo seja 

feito por mãos que aprendem desde cedo todos os dias, 

de geração para geração, sobre o cuidado com a terra.

Saberes 
da terra


